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RESUMO  

 
Este estudo trata sobre a interface entre as políticas públicas educacionais em tempos de pandemia 

e as reformas e tensões no ensino da sociologia com as orientações pedagógicas contidas na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). Este fato requer uma análise histórica dos desafios  que 

enfrenta a permanência da sociologia, enquanto componente  curricular na educação básica. 

Refletir sobre as mudanças no campo da educação e da Sociologia torna-se fundamental na atual 

conjuntura: estamos passando por momentos difíceis, de extrema desigualdade social e processo 

antidemocráticos. Projetos societais e educacionais se articulam e a escola acaba refletindo as 

configurações que se impõe a sociedade. Segundo Moraes (2011, p. 2), “Se a escola como 

instituição remonta a cerca de vinte e cinco séculos e ainda encontra desafios para se estruturar 

de acordo com as singularidades de cada cultura, com a sociologia, disciplina que na educação 

básica soma pouco menos de um século, não seria diferente”. Nesse sentido, as políticas públicas 

educacionais passam por reformas que traduzem as dinâmicas socioculturais e econômicas num 

cenário de globalização e neoliberalismo. Este estudo objetiva analisar as principais reformas nas 

políticas públicas educacionais que envolvem o ensino da sociologia na educação básica 

brasileira. Trata-se de uma pesquisa documental e bibliográfica, que categorizou por meio da 

análise de conteúdo, as principais temáticas referentes à legislação educacional brasileira num 

cenário de hegemonia neoliberal. Ficou evidente os ataques aos processos democráticos no Brasil 

e o retrocesso legal com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as mudanças na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9394/96. De acordo com Freire (1999, 

2001) uma proposta libertadora de educação jamais se originará das classes opressoras, pois a 

manutenção das desigualdades sociais pressupõe a negação da consciência crítica, dos processos 

de libertação e de emancipação. Assim, as ciências humanas e sociais em geral, e a sociologia, 

em particular, ao promover reflexões críticas sobre a sociedade e existência humanas, desvelando 

as contradições, paradoxos e mazelas sociais, tornam-se alvo daqueles que desejam manter o 

status quo, daqueles que compõem classes sociais e/ou grupos que oprimem. De acordo com 

Nobrega (2015, p. 119), “[...] o objetivo da Sociologia está relacionado à desnaturalização e ao 

estranhamento das explicações que damos sobre o mundo [...]” e, dessa forma contribuir para a 

subversão relações baseadas em preconceitos, tornando o senso crítico fundamental. A Lei nº 

13.415, de 2017 alterou a atual LDB, extinguindo a inclusão da Filosofia e da Sociologia como 

disciplinas obrigatórias em todas as séries do ensino médio, o que tinha ocorrido desde a 

promulgação da Lei nº 11.684, de 2008. Na atual conjuntura, o trabalho docente torna-se 

precarizado e as barreiras contra a formação de pensamento crítico crescem. Entretanto, os 
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professores/as iniciaram movimentos de organização e mobilização para o enfrentamento dessas 

questões. As lutas pela democracia se acirram e a educação escolar e o currículo representam um 

território em disputa em nosso país.  
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